
VAREJISTA. Lojas da Casas Bahia e Ponto Frio estão fechadas atualmente por causa do coronavírus

CVC também apura indícios de erros nos últimos exercícios

Via Varejo tem
prejuízos de
R$ 1,19 bi por
fraude contábil
Companhia divulgou balanço financeiro do
quarto trimestre de 2019 com ajustes, ontem
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A Via Varejo, companhia se-
diada em São Caetano e dona
das redes Casas Bahia e Ponto
Frio, concluiu investigação in-
dependente atestando fraude
contábil na empresa, com im-
pacto de R$ 1,19 bilhão. O pre-
juízo somente no quarto tri-
mestre do ano passado foi de
R$ 875 milhões, conforme
apresentado ontem ao merca-
do acionário. Os papéis da em-
presa já acumulam desvalori-
zação de quase 60% desde o
início de março, impactados
principalmente pela crise eco-
nômica causada pela pande-

mia do novo coronavírus.
De acordo com o fato rele-

vante divulgado, a conclusão
das investigações iniciadas em
novembro de 2019, em respos-
ta a denúncias anônimas, con-
firmou as evidências de fraude
contábil caracterizada pela ma-
nipulação da provisão para
“processos trabalhistas da com-
panhia e pelo diferimento inde-
vido na baixa de ativos e conta-
bilização de passivos fora de
suas respectivas competências
mensais”, informou. O docu-
mento também diz que ocorre-
ram falhas de controles inter-
nos resultando em erros nas
contas de provisão para estes
processos, além de depósitos

(garantias) judiciais.
Por causa disso, a compa-

nhia reajustou as demonstra-
ções financeiras do último tri-
mestre do ano passado, com
prejuízo de R$ 875 milhões do
período e de R$ 1,4 bilhão em
2019. A situação ficou ainda
mais grave do que em 2018,
quando o ano foi encerrado
com perda de R$ 291 milhões,
de acordo com o balanço finan-
ceiro da empresa.

Segundo o economista da
Messem Investimentos Gusta-
vo Bertotti, as ações já tinham
sido afetadas no ano passado,
com a divulgação da investiga-
ção. “O mercado já esperava
pelo resultado do balanço, por
causa do que foi divulgado no
fim do ano passado. Acredito
que o maior impacto seja na
geração de receita futura da
empresa, que já está sendo im-
pactada pela paralisação atual

da economia”, disse ele, pon-
derando que todas as empre-
sas do País devem ser afetadas
com a crise mundial da disse-
minação da Covid-19.

“As companhias que pos-
suem e-commerce desenvolvi-
do vão conseguir passar me-
lhor por esse período”, disse
ele, pontuando que é o caso da
Via Varejo, mas que, mesmo
neste quesito, ela fica abaixo
da concorrente Magazine Lui-

za. O especialista afirmou que
enquanto a Via Varejo possui
capital de giro (liquidez de re-
cursos para as atividades finan-
ceiras) em -26%, a concorren-
te está no positivo em 35%. “Is-
so significa que a Via Varejo
possui risco de endividamento
maior a curto prazo”, analisou
Bertotti.

Ontem, as ações da Via Vare-
jo fecharam o pregão valendo
R$ 5,70 (-0,18% do que o dia
anterior). Porém, desde o iní-
cio de março, a desvalorização
dos papéis chega a 58,44%.
Em conferência com os investi-
dores realizada ontem, a Via
Varejo também informou que
deve paralisar o plano de aber-
tura de lojas para 2020. Con-
forme noticiado pelo Diário,
em março, a região se prepara
para receber duas lojas da Ha-
van, concorrente da rede, tota-
lizando investimento de R$ 70
milhões cada uma.

O problema de indícios de
fraude contábil também atin-
ge outra empresa de capital
aberto da região. A CVC Corp
(leia mais abaixo), com sede
em Santo André, e que ainda
investiga o caso, também sofre
os efeitos de desvalorização
no mercado.

Questionada, a Via Varejo
informou que ia se manifes-
tar somente pelo fato rele-
vante divulgado.

Entre as cinco empresas
com capital aberto que
atuam na região, outra tam-
bém investiga problema pare-
cido ao da Via Varejo. A CVC
Corp, operadora de turismo
com sede em Santo André,
afirmou no início deste ano
que apura “indícios de erros”
nos balanços dos últimos qua-

tro exercícios da companhia.
Na quarta-feira, a empresa

divulgou plano de compensa-
ção do novo diretor presiden-
te, indicado pelo conselho de
administração da compa-
nhia, Leonel Andrade, que as-
sume em abril. Ele foi diretor-
presidente da Smiles, o pro-
grama de milhagens da Gol

Linhas Aéreas, e substitui
Luiz Fernando Fogaça, que fi-
ca no cargo até dia 30.

A empresa vai adotar série
de medidas para manter a
saúde financeira da compa-
nhia em meio à pandemia do
novo coronavírus. Uma de-
las é a redução de 50% da
jornada de trabalho dos cola-

boradores, além de cortar
50% dos salários de direto-
res executivos e conselheiros
administrativos.

Com isso, a companhia
prevê gastos recorrentes,
que incluem folha de paga-
mento, impostos e investi-
mentos em projetos prioritá-
rios e juros da dívida, na or-

dem de R$ 50 milhões por
mês. As ações, previstas para
durarem até o fim de maio,
também incluem suspensão
de contratações e promo-
ções, congelamento de va-
gas, congelamento de banco
de horas e proibição de horas
extras adicionais.

Além dos efeitos da pande-

mia e da apuração do erro
contábil, a CVC Corp tam-
bém sofre com a alta do câm-
bio, que impacta diretamente
na demanda por pacotes de
viagens, desde o início deste
ano. A previsão é a de que a
empresa divulgue o balanço
financeiro referente a 2019
na próxima terça-feira. YF

PARA COMBATER EFEITOS DA CRISE

Caixa reduz juros do cheque especial
e parcelamento do cartão de crédito
Instituição oferta mais R$ 33 bi para empréstimo, somando R$ 111 bi

FALTA A APROVAÇÃO DO SENADO

Câmara aprova auxílio de R$ 600
para informais durante pandemia
Medida também beneficia pessoas com deficiência na fila do INSS

O presidente da Caixa, Pe-
dro Guimarães, anunciou on-
tem novas medidas para com-
bater os efeitos do novo coro-
navírus na economia. Além de
reduzir os juros de modalida-
des como cheque especial e
parcelado do cartão, disponibi-
lizou mais R$ 33 bilhões em li-
nhas de crédito, totalizando
R$ 111 bilhões. Outros R$ 78
bilhões já haviam sido anuncia-
dos na semana passada.

Os novos recursos serão re-
passados para linhas como ca-
pital de giro, compra de cartei-
ras, para santas casas, além do
crédito agrícola. “Estamos libe-

rando um total de R$ 60 bi-
lhões em capital de giro, em es-
pecial para pequenas e mi-
croempresas, R$ 40 bilhões
em compra de carteiras, R$ 5
bilhões para santas casas e R$
6 bilhões para a agricultura”,
detalhou Guimarães.

Do lado da redução dos ju-
ros, ele anunciou que a taxa
do cheque especial caiu de
4,9% para 2,9% ao mês para
clientes que recebem salário
na Caixa. Desde que assumiu
o comando do banco público,
no início do ano passado, Gui-
marães tem se debruçado no
tema. O cheque especial na

Caixa tinha juros de 14% ao
mês e já havia sido reduzido.

O executivo informou ainda
que a taxa de juros do parcela-
mento de fatura do cartão de
crédito, que é na média 7,7%
ao mês, passará a ser a partir
de 2,90% ao mês, redução de
62,3%. As condições especiais
das modalidades, conforme o
banco, serão válidas por 90
dias a partir de abril. Outras li-
nhas como capital de giro, pa-
ra hospitais como a santa casa,
crédito direto ao consumidor e
penhor também tiveram redu-
ção dos juros.

(do Estadão Conteúdo)

A Câmara aprovou repasse
mensal de R$ 600 a trabalha-
dores informais e pessoas com
deficiência que ainda aguar-
dam na fila de espera do INSS
até a concessão do BPC (Bene-
fício de Prestação Continua-
da). No caso de mulheres pro-
vedoras de família, a cota do
auxílio será paga em dobro
(R$ 1.200). Para começar a va-
ler, o texto ainda precisa ser
apreciado pelo Senado.

Os valores serão pagos du-
rante três meses, podendo ser
prorrogados enquanto durar a
calamidade pública devido à
pandemia do coronavírus.

O valor é maior que os R$
300 que haviam sido avaliza-
dos pelo governo em meio às
negociações dos últimos dias.
Inicialmente, a equipe econô-
mica havia proposto um bene-
fício de R$ 200 mensais. Mes-
mo com o aceno do governo, o
relator, deputado Marcelo Aro
(PP-MG), tinha decidido in-
cluir no texto o valor de R$
500. Na última hora, ele anun-
ciou um acordo fechado com o
líder do governo na Câmara,
Major Vitor Hugo (PSL-GO),
para elevar a R$ 600. “É a de-
monstração de que devemos
dialogar, mesmo com diver-

gências”, afirmou o presidente
da Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ).

A matéria foi aprovada sim-
bolicamente, sem a contagem
dos votos, mas de forma unâni-
me pela indicação dos parti-
dos durante sessão virtual da
Câmara.

Também no projeto, Aro res-
tabeleceu o acesso ao BPC às
famílias com renda de até R$
261,25 por pessoa (um quarto
do salário mínimo) em 2020,
mas previu nova elevação do li-
mite a R$ 522,50 por pessoa
(meio mínimo) a partir do ano
que vem. (do Estadão Conteúdo)

André Henriques
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